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- na immohilidade, e porque uma armada estrangeira 091119011118557, «em caminho de ferro, porque nãolcda constantemente pelos factos::

. geracao de bomenson pela sua boa ou exploradas e iudlbrladas pelo a posso; porque as minhas occupa- a0 (te/ici! ou acaba de uma vez ou

a _. re, ou pelos seus sucrilicios, ou militarlsmo, cinnqem 485-1. Tan- a *'js politicas m°o impedem; aliás «ameaça de não acabar nunca.=»

. , _ ' p ?pelas suas ambições pessoaes ode- ta torpeza para manter um syste- ae .touriste dos nossos caminhos Quem faz esta descoberta eco-

m'oujmo E Rum““ j ;teinleram e onnpozeram por todosuna politico dego'adm'ite, cujo codi- «de ferro. isto comprehende-:e da nomica por deducç/ões do estudo

_ tos meios a vontade da nação. Es-

' A [mm-_dá emmçãg na 5.133ses homens honraram-se a si mes-

_ lema, goi'junuidade'opém de “mimo ,com titulos i)_\'2:1|ltlltü.<, lize-

modo que extiede nos seus resul-11'aiu-se duqucs, 'montaram meda-

tados a violencia dos cataclysmos “'Iüs. sobre. o palio» &DOSSíll'alIl-Sll

e das revoluções. O tempo traba. dos altos _cargos rendosos, dispo-

lha 'como um factor dc todas as, zeram da riqueza publica como sua,

transformações na ordem dos phe- tralicaram nas oniprezasindustriales

nomenos cusmologicos, biologicos e nos emprestunos imancen'os, e

go fundamental, na opinião do Fon-

tes., não carece de reformas, por

que a nação o que retrocede para

se adaptar a elle. Fo¡ facil conser-

var a Carta na immobilidade em

quanto viveram os Palmellas, os

e todos os altos chefes do consti-

tuciimahsnn) om convíveucia com

'l'orceiras,os Saldanhas,os Loulés, '

«minha parto, porque propugnei

«por estas ideias; padeci muito por _

«ellasl muito... e nem eu quero Aliirmando que o (te/?cn acaba

«dizem ou não acaba-porque os adverhios

Assim se queixam a victima que se enluam nos cornos do dile-

ás chrtes de 1865. -nina são uma embolação rethorica e

Depois l'ez crescer a tal arvore nada mais-_querem chegar a su-

collossal, incommeusuravel, o de- blimidade do To be or not to bp.”

lícit. E quem atlirma, como o sr.

historico das nossas linancas e um

estadista' dos mtermundos.

 

e m¡me Em simples far-,to esmalquando lhes conveio, reagirmncon-:os interesses do Paço. Mas a ac-

 

Mas os invejosos intrigam-no Fontes faz em seguida á transcri-

. - -- ... ..r ... ..v...'.r " u '. " '-babado pela Obscrvaçãn 501mm- tia a naruto, esmagando-a nas suas cao do tempo pol-os fora da Sce- por maneira que a sua condemna- pcao anterior:

'ca, tem, applicações tão geraes,quel

atting'c'm a importancia do uma¡

concepção philosophica; e por isso,

que o evoiucmmsmo,sendo apenas;

um dado experimental e um meio¡

racional para o encadeamento das

causas, para muitos espiritos con-

verte-se em um systema dc philo-

_ Sophia. '

Na longa apathia moral em que

so tem atrophiado a nacionalidade

rtugneza, por causa da immobi-

idade politica em que a tem man-

tido' os homens que fundaram o

falso systema monarchico-represen-

tativo, a forçada evolução fez até

hoje mais do que todos os confli-

ctós doutrinarios, do que todas as

_pngnas de interesses, do ue a in-

tervenção discricionaría s indi-

vidualidades preponderantes. A fal-

ta de ideias, 'da parte dos nossos

legítimas reclamações, a ponto do

chamarem contra Portugal o exer-

cito bespanhol em '1817.

Não era possivel fazer ouvir

palzm'as de doutrina no meio d'es-

ta saturnal do Constitucionalisuu),

o o homem que ousou declarar em

1851, que Portugal precisava de

um bom governo o que era tempo

de nos reorganisarmos pela Repu-

blica, esse homem morreu myste-

riosamento n'esso mesmo anno e

fez-se um silencio absoluto em vol-

ta do seu porno. Começou então

essa phase da vida constitucional

chamada regeneração, cujos trinta

annos de acção prmlnziram esta dis-

solução dos caracteres iniciados por

Fonseca Magalhães e que e hoje a

base do poder do que governa se-

gundo lhe faz arranjo.

Todos os systemas, por mais

governantes, conservam este pajz criminosos e absurdos dominam,

na esterilidade, em um bocal t'eti- logo que tenham homens dedica-

chismo mami-chico pm» uma dy- dos ou pelo enthusiasmo ou pelo

nastia que, desde o seu principio,

cooperou ininterruptamente para a

nossa detmdencia; mas a acção 'do

tempo foi eliminando essas deplo-

raveis individualidades, de modo

e a geração nova vae encontran-

g: diante de si o caminho franco

para a rcorganisação' pela ' demo-

cracia d'esta nação decahida. Se

_percbrrermos os necrologios dos

jornaes d'estes ultimos quinze an-

nos, encontramos uma longa serie

dos vultos proeminentes do consti-

tucionalismo, sustentaculos do men-

tido systema representativo, os

unos, já septnagenarios e esgota-

ãos foram deslillando n'esta dansa

da morto, deixando aos novos o

legado de revocarem à vida uma

nação que elles sangraram até :i

lividez em benelicio de uma l'ami-

'lia privilegiada.

Porque não repetir os seus no-

mes? Nos arraiaes monarchicos l'al-

egoistmo do interesse. 0 segundo

Imperio francez impoz-se a Euro-

pa, e o medíocre Napoleão Ill teve

a importancia de alto politico em

quanto foi o automato de Morny,

de Persigny, de Welouski emlim

dessa caiila que fez da França du-

rante quasi vinte annos a sua cu-

ree. Um dia, porém, o segundo

Imperio desmorona-se como um

castello de cartas, e a Europa ti-

cou corrida, envergonhada de ter

admirado a sombra de um Cesar

nnllo; o tempo tinha minado este

edilicio da inl'amia e da traição, á

!aludida que a morte eliminava Mor-

ny, Persigny, Weleuski, Fould,

Droyn de Lonys, e todos os che-

fes da bachanal impeiialista.

E' o que esta succedomlo entre

nos. Aqui aconteceu-nos tambem

uma funda traição' contra a patria.

Portugal abainionado pela dynas-

tia a invasão napoleonica, c em se-

tam os omnipotentes chefes, Sal- guida á servidão do protector-ado

danha, Terceira, Palmeira, Loule, da Inglaterra, levantou-se como um,

Aguiar, Sá“da Bandeira, Rodrignlpovo livre em 4820, e fundou em

da Fonseat, José Jorge Lonreimühases legaes a sua liberdade nas

Avila e Bolama; Bispo de Vizeo; el

os que aindarestam, como Costa

Cabral ou Sampaio, são os estro-

piados pelas deslocações _moraes

que exige o systema politico. Os

quase apresentam a substituil-os.

Eontes, Casal. Ribeiro, Corvo, Ser.:

pa, Martens Ferrão, ou o Braam-

canÀi ,_ com José Luciano, Saraiva

ei

ea, nem fé' monarchica, exaurem-

se nos expedientes do occasião, e

  

cortes constituintes em 1822. Este

é o , facto na sua simplicidade;

porém ao ah'solutismo dos Bragan-

cas não aprouve que Portugal re-

cuperasse a liberdade, e o absolu-

tismoi foi restaurado em 4823, e

mascarado com uma outorga da

Carta em 1826; a nossa historia

moderna consiste toda n'este jogo,

ano,esses nãoth e publi- em quo ora prepondera o absolu-

tismo franco,como de 1823 a ¡826

e de 18:28 até '1834, ora se mas-

são os instrumentos inconscientesl'cara esse absolutismo com a Car-

do mal estar social que determina- ta outorgada, como desde -lsti't

ra uma crise profunda do transi'or-'ate hoje.

mação. As reclamações de liberdade'

Apesar dos seus erros, crimes, nos movimentos nacionaes de 1836,

mentiras tm-pezas,violencias e trai- 4846 e '1847 foram sempre illudi-

cões, se o systoma constitucimal das como em 1839, ou ::baladas

implantado entre nos em 1826 e com violencia como de 1842 a

restaurado em 183't, se manteve iBtG, ou reprimidas com a força

,na, e nestes ultimos quinze annos cão seria inevitavel, se elle não se

;o'svstema constitucional perdeu osiofferecesse para extrair as quatro

seus grandes esteios, andando_ aos¡ pernas encolhidas do cavallo favo-

tomhos dos doutores coiiithi'ões, rito da monarchia-o povo. Com

caindo nas mãos de meninos, e. mais ou menos trabalho extraiu-

desmantelando-se na impotencia lhe duas peroas~a concessão da

moral. Cada aimo que avança vao Zamhezia, e o tratado de Louren-

simplilicaudo o caminho da nossa co Marques. Com as recentes me-

emancipação politica pela elimina- (lidas economicas espera fazer-lhe

cão natural dos atrasados elemen- aparecer a terceira.

tos conservadores; já não temos Ora o animal desesperado com

generaes lenilarios e pertigiosos, a demora da cura e com os mar-

nem ministros encartados, porque tirios do tratamento, esta de tal

o ultimo que resta gosta mais de forma irritado contra o medico, que

receber os seus ordenados do que e provavel que, quando este lhe

de dispor do poder, aos empuchões puche pela quarta perna, lho apre-

'zdo partido. Assim, a nação_ vao-se sente no peito uma justiceira pa-

achando entregue a si mesmo, por rolha de coices.

que a realeza cae de per' como No que tica escripto está indi-

um corpo estranho e sem destino cada a funccão do sr. Fontes e a

no nosso organismo nacional. A sua sorte.

Republica em Portugal e uma as- ' A Zend veterinaria recentemen-

piração da consciencia, mas e ain- te publicada para uso do animal
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plicita na ordem das cousas.

TIIEOPlllLO BRAGA.

_+-

TRANSMlGRAÇÃO

DE

ZOROASTRO

Zeroastro, segundo os seus

chronistas, foi predestinado para

rogmwmr o mundo. Foi o sr. Fon-

tes da Persia.

Na sua gloriosa missão para

cathequisar o rei Vistacpa submet-

teu-se à prova do fogo e fez o mi-

lagre do crescimento instantaneo

de uma arvore tão alta e tão gros-

sa que não havia corda que lhe

chegasse ao cimo nom que a cin- _

gjsse_ Us invejosns logramm com_ nualmente de _10320002000 lltl'ÚS,

promettel-o a ponto de ser conde- Sôglmdo ¡IVGY'SUOU 0 talent“” e

mundo á forca_ Entretanto o caJmalogrado auctor (10 :MUSEU TB-

vallo favorito do monarcha adoe- Cllnlllogiüih e subtil-“MQ que “PÇ'

ceu; as quatro pernas mettel-am- ,nas tl quarta parte ?Bl'lü CllIISllllii-

.se-lhe no interior do corpo por t'or- id“ “0 WHO, af' 'MMM-13 de ÂWI'

ma que nem se viam. Zoroastro l'_0 Paga““ ainda a enorme l'1113“'

promettcn cural-o a preco de não till de “270 Domus de reis De“ Il”-

ser executado; e, acceita a pr0pos-

ta, fez sair do ventre do animal a

primeira perna. A segunda appa-

receu logo que o rei se sugeitou

a seguir a religião de Zoroastro.

'A terceira veio com a condição de

se converterem os príncipes. Com

a quarta converteu-se toda a córte.

Isto passou-se, ba tantos mil

annos, que ninguem lhe sabe a

conta; e andavam estes factos-da

mais civilisadora edicacia- tão es-

quecidos que Zoroastro resolveu-

se a transmigrar, e eil-o encarna-

do no sr. Fontes a repetil-os para

a salvação de Portugal.

dieta. Esse animal, o povo, tica

privado dos alimentos da lista que

vaedesde o assucar ao sal, e in-

cluindo estes. Augmenta-se-lhe a

forca dos drasticos em mais 6

graus E um tratamento que debili-

ta até á pbtisica.

Para Aveiro o imposto do sal

é uma sangria que lhe tira a maior

parte do sangue.

O consumidor tem de pagar

130 reis de contribuição por cada

alqueire de sal, quer seja lino quer

seja vermelho. 0 productor soh“re

tambem, porque não lhe é igual-

mente facil achar quem lhe com-

pre a mesma mercadoria por 24

mil reis ou por 130,›>000 reis.

E acaba de haver um inquerito

industrial.

Sendo a prodnccão media an-

 

bases achados por quem Com tan-

é representada por 16 contos de

reis. Ora que-rir que este valor

pague um imposto de :270 contos

c alem de um crassissnno erro e-

conoadco, e, repellindo a ideia~ de

que o estadista consultasse com o

seu cosinhc-iro sobre o preço do

sal, uma allucinacão tão phantasti-

ca que não pertence a este mundo.

E realmente quem diz como o

sr. Fontes nn seu reíatorio:

dia iO fllill'h' escrevia eu no

Para inspirar conhança á mo- artilil.'l'¡() Snill'U i'azenla publica

narchia sugeitou-se á prova de fo- aqui» :Eve a h ana de apresentar

go, sob a forma dos caminhos de n- o «minimo-.s palavras

ferro:

«Eu não ando todos os dias  
«que ainda h.›je reputo a expres-

asão de uma verdade conhrma-

aNão acabou então o de/icit

«porque não pude ter a fortum de

aver aprovadas todas as minhas

«propostas ,Empenharam-se para

«o conseguir depois de mim intel-

«ligencias robustas e vontades e-

anei'gicas, de todos os matizes po-

aliticos e o deficit conser-

cva-se pouco mais ou menos igual

cao que então era...“a

Quem escreve isto, 'que desi-

gnação merece?

Quem assevera que intelligen-

cias robustas evontades energich

de todos os matizes pditicos não-.c.

conseguiram o que teria leito se'

lhe aprovassem as propostas, não

ameaçar-á de cair na adoração de

si proprio?

Ora n'isto não se parece o sr.

Fontes com Zoroastro o qual ensi-

nava que:

O homem deve sempre ter me-

da mais, é uma consequencia im- portuguez decreta a mais estricta do de si mesmo.

CARLOS FARIA.

w_-

.i' DIRECÇÃO IN) TIIEA'I'M

Ate que finalmente fomos inti-

mados para apresentarmos um ou-

tro autographo para uma segunda

policia.

Agora foi a direcção do thea-

tro Aveirense que nos veio bater

à porta. _

Já a esperavamos. No entanto

assustamo-nos ao principio, cren-

do ser algum credor insoii'rido em

busca do caloteiro_ vil, encartado,

ou basolia por habito e dignidade.

Mas a illusão tetrica e terrivel des-

sipou-'se n'um momento, como o

fumo. Consultámos a ' realidade,

posemo-nos á vontade com todo o

,nosso sangue, frio, com toda a nos-

'sa ingenuidade juvenil e vnnos en-

tão que tinhamos pela frente uma

barreira l'ormidavel e co-llossal. A-

joelhámos contriotos ehatemos nos

peitos. Estavamos na quaresma o

talvez esta attitude beata e sera-

phíca angariasso as sympathiasar-

V3 coniñbliiçãii- 0 “HOP (Ve-“3 rogamos d'nma corporação pode-

ilum'ia PMC. Segmmlo 50ml“ asirosae inquebrarttavel.Nada se con-

_ iseguiu, nada se aproveitou, nada

t0 0mm”” @SWÚUU L' assumllmnnos salvou da catastrophe que se

nos prepara. Lá estava a influen-

cia :inviolavel d'um chefe de ;parti-

do em miniatura, lá estava poi" de

traz da cortina quem disciplinasse

os'to'im'osos e 'arredios Portanto,

mãos á obra; e não havia- appella-

ção possivel.

Vamos então responder a duas

policias, e apenas porque fomos

sinceros, verdadeiros. imparciaes e

audacinsos no que dissemos.E' esta

exclusivamente a causa porque nos

apontam o banco dos reus. Não e

questão de iujuria, que não a ha;

não e questão de oil'ensa, poisque

lnão a vemos; não c ainda porem-

bnstos da calumnia, que não a co-

of'
:O

O  
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hhecemos. E' outro o :motivo eJ chas e aos limos, misturam-se no O escrivão de fazenda e os em-

outra a necessidade. E' a indepen- po das mmas,ronl'nndem-se np so-ipregados tiscaes rodeam-uo com

dencia d*mn jornal que se quer lo, na seiva das arvores, no -aro- nina proassão funebre de cities,

“o, seduzindo-o com promessas en-l

ganosas, ou violentandoao com a-

meaças medonhas.

 

amordaçar, é a austeridade dhnua

ideia que se pretende .calcar e. an-

tiiqnillar, é a forca impulsionado-

ra d'nma corrente violenta, que

tende a arrastal-os Inortahnente,

que se quer impedir e inuttlisar.

Mas acima da direcção do thea-

tro e acima da Vontade Lanna-nina*sessivamente devorado e dovorhidade da justica nacional, a qual seanin'ial qualqtier no rebanho dos
e reservada d'alguem que se quer dor, metamorpln›seado sempre eimanifesta eum o phantasma da pci-!votantes da sua al leia rapitaneaio
oppor entre nos e o caminho que,sempre o mesmo elemento, a mes-Ínhora, da ruina, do vexame, da,pelo intiuento local on

toutes a seguir a opinião pu-;missiina materia e dill'erente com-lvcrgonlta, e da desconsideração pn-:pim de ares de capitão-mor petu-
blitxt. title. aguarda os acontecimen-

tos para ao depois julgar.

Processae, se podeis. esta indi-

vidualidade grandios: que vos a-

ponta ao' dedo, que vos diz aber-lseria verdadeiro se cola-isso ilSigg

mente que en'astois, que t'osteis

¡Marim-a no cumprimento dos vosa

sos deveres e que vos chama a sador' --a reunião dos pi'odmzto-'

contas em reunião da assembleia

geral. '

Protestantes, pois,- com a solo-;que se chama palavra e que escrizj

tnnidade do nosso dever, contra olpta, tallada bu perpetuada atravezl

:as gerações na tradição humanaI
Vosso procediniento insolito e acio-

toso. Protestamos em nome do dia

reim, da lealdade, da verdade ul~

tl'ajada e da opinião publica.

Podeis mandar-nos para o ban›

eo dos rens, que nos ate lá sabe-

remosdesmascarar-vos um por um,^o chame a si em hora aziaga.Sim,,

delinear-Vos os pertis transparen~

-tes e tluvidosos, [air-vos em tace

' da gargalhada, do escarneo o da

mmbaria publica.

.A. rosca Leito nanoosa.

W*

o Massimo

n. ANTONIO ALVES MARTle

Cluhnado a formar n'linisteriol

em 1868 não logrou levar a cabo

as retormasd'alcance que. projecta-

'a, porque isso ia t'erir interesses

creados, sinecuras que se deten-

dian'i a todo o transe; e porque a

sua imlole austera e. pouco malea-

vel não podia casar-se com os op-

wportunistas que cercam o poder e

que só visam ao seu egoísmo e ao

dia de hoje.

Uma congestão pulmonar aca-

ba de roubar ao p'a'iz este cidadão

com 75 annos de edade o uma

multidão de dez mil pessoas acom-

panhou o despejo mortal ao cemi-

terio de Vizeu, ao abrigo da pe-

dra que tem escripta a mentira:-

aqui jaz. Mot) conjuncto de par-

ticulas, de moleculas, de atentos,

fortuita ou providencialmente reu-

nidos sob o nome de Antonio Al-l

ves Martins, e que obedecendo a

lei do transtormismo ,se decompõe

não jaz sob uma [age, n'nm lugar

denominado _e lixo. Tendo ajuda-

do a constituir primitivamente mi-

lhões de individuos, continua a gi-

rar eternamente no seu circulo sem

lim. A eternidade da materia de

Aristoteles, a transuúgração sonhao

da por Pithagoras e isto. O que¡

e 'a Adão, Cesar, Plinio, llumboldt.

e (Juvier e Napoleão? e o que são

hoje e onde estão 'B holam envol-t

tos na vaga do oceano, tluctuame

nos ares, brotam das fontes, dest

pentium-se nos rios e nas ou'ren-

tes, adherem as pedras, ás com'

ma das tlores, no sabor dos -tru- de algarismos, de dinheiros, cin- E o homem do campo, vendo-g

ctos, no canto das aves, no mur- gem-no n'um _circulo phospnorec- se rodeado de algozes“, acha-se de=

murio das florestas, na lava dos cento e pavoroso de dividas ao es-,oratorio temporadas :is vezes am:

“vulcões, no rugido do tigre, no tado desenhadas n'um quadro em;gostiosamente largas. Persignido,~

collear da giboia, na raiva da hye-Éque. llgtmtin- juizos com sentem-asainstado, martirisado vao :i urna a-

na. nas areas do deserto, na ve- tão negras como as,togas que os,turdido, desmoralisado ou enver-

:getação dos oasis. Sempre succes- vestem e que lhes dão a solemni-'gonhado de si, mettido como um

Jposto, diversissimo artetactol. . .

*Cingular problema, escuro myste-

rio da assimilação, da

da geração espontanea! t) aqui/'oz

ideias e os alfectos-0 inunda in-

ltimo de cada individualidade pena

do pensamento, da phantasia e da

=vontade, encarnados n'um sopro

iintluenciara em quanto n'este po-

bre mundo existir representação

da nossa t'amiliaouem quanto este

globo não tor com os seus restos

enriquecer um planeta voraz que

que as ideias superiores a toda a

lciiutingencia podem bem dizem-4

,não conhecemos decorrzposição nem

l trunsfmmoção. '

; E o sr. Antonio Alves Martins

zassim viverá na lnstoria e na me-

fmoria dos homens, que presam a

ljustiça, a liberdade e o bem, que

!amam o seu paiz' o os seus sina'

“nantes, qtie não se ' sacrilicam ao be-

?zerro d'oitro, que são desinteres-i

sados como toda a alma nobre o e,

!que dão aos pobres, que não en-

Wthesouram o superlMo, que não

trapmam ;vira amontoar cahedaes,

.desConhecendo que esta vida e tão

:ephemera e transittiu'ia como incer-i

da. Para estes o venerando prola-

fdo e considerado um cidadão bo-

nemetito e respeitavel a quem

;lisonja mmca manclmu os labios,

?incapaz de transigir com acçoes-

!menos dignas, de austeridade e de

;elevação de caracter. O Paço não

igostava d'eile; adivmhava por hai-

lxo da rudeza, independencia e in-

.tlexihilidade de caracter do trade

Íde li'ontello uma alma republicana

Ie espontanea, que circumstancias

do tempo fizeram agregar a um

bando que para ahi se diz partido

llitilitico, mas ao qual falta tudo

,para o ser. Os collegas tambem

 

imira. O homem c tão tolamentc or-

¡gulhoso que só reputa avisados os

que trilham a mesma vereda, e o

clero portuguez deixa alguma cott-

'sa a desejar. ' "

5 eooanoo Ativivs.

em
_._ a ..- .

gostavam podco d'ehc; e não ad-i

lilica.

' Por outro lado os poderes mu-
creacão cliniclpaes' com as promos“, ,10 ¡,,,.,casa descontente de sl e da politi-

'nilicios Iocaes ou com a ¡uneaca de

não fazerem, 'e as auctoridades

administractivas pondo em eviden-

cia a sua potencia tutelar e ace-

nando com o pt'ltliãt) do recruta-

mento militar atemorisam, e tor-

turam o singello homem do campo.

Com estes surgem doqiotieos

os senhorios impondo sobranceiros

'e grosseiros a Slltl ordem de pa-

itrões descar'ados e _de aristocratas,

feitos :i pressa e segundo os mo-

delos da idade_ media, e qiie com

um descuido estupido' julgam que

o povo numca' ha-de reconhecer

que tem por si o munero, a maio-

ria das vontades, que e alguma

cbiSita mais e de maior importan-

cia que as moedas das rendas que,

cobram. Porque o proprietario tem

a louca illnsão de que o arrenda-

mento não e dm contrai-to vulgar

mas um acto de submissão. Porque

o ropi'ietario por um vicio t'adi-

cional, deshonesto, e contra a na-

tureza julga_ que comi-:mtamlo um

am'emlamento, stllijngotl, poz á

disposição do proprio capricho não

só a importancia da (renda, mas

até a vontade e a cousciciicia do

rend'ei'ro. Porque o proprietario,

,com nm orgulho de dono de es~

lcravos, qner alem da renda o vo-

to. Ora isto é slnqilesmente uma

ihrntalidade, e ao mesmo tempo

 

a,uma velhacaria tão podre, incom-

moda eescandalosa que pode ecom

rpressa uma iniletnnisação, e talvez

'mesmo Uma revindicta.
l

l . Seria para fazer do a situação

idos 'proprietat'ios se os rendeiros

;se assoctasscm para a resistencia a

limpOsiça'o eleitoral dos senhm-ios,

por inda forma parecida a das-suas

associações para a resistencia' aos

, Jrejnizos pelas inortes de gado.

' 'Ina especie de _escriptma em ca-

;da aldeia, obrigando :i protecção

dos rendeiros despedidos por des-

.obediencia :is ordens dos patrões

:para o, voto, collocarizt estes n'tnna

;impotencia de mando que os faria

,ridículos e que os'rminziria :i sua

leondicão de homens exactamente

_iguaes e com os mesmos direitos

?de cidadão que pertencem aos que

;ellesijulgaun mas l'alsamente, seus

dnferuires.

Alem (Postes executores da in~

 

pino galo-

dante.

E depms de votar rootilhea

ca. e p-~r muito feliz se da se cou-

“seqnencias duas lhe não cerceiami

,os meios de subsistencia ou a paz

do seu modesto lar. '

i Eis calçada o situação do cam-

“po nas eleicoes. Triste situação,

mas remmliavel. e facilmente logo

que cada homem queira fazer-se

Irospeitar. logo que cada lavrador,l

_iurntllvírm on trabalhador de. quai-,

quer Especie queira dizer e susten-

tar na cara do !litill'iãWT-tht'l co-

mo me apraz; l'aze nitro tanto: os

nissos direitos são exactamente

iguaes.: '

g E o homem do campo tem o-

brigação de pngnar por si, porque

as povoações ruraes são sugadase

1explora-'las pela cidade, edespre-l

zadas e enthisicadas pelo governo

teatral. e porque cada grope polia

“tico lhe diz o contrario dos ou-

tros,'e ¡un'tanto n'um d'olles ha

!um prolimsíto de mentira e de burla

¡quo deve ia. sem demora de ne-

nlmrna outra experiencia levar ca-

da eleitor a Votar independente-Í

¡mente e rechaçando qualquer tn-

Itella ou qualquer saga-leão, porque!

estas o humilham. o attraiçoam e

!o rebaixam á wndicão do :uiiinues

'de jugo. f

l CARLOS FARIA.

ESTATISTICÁS

Em Junho de 1877 possuia o

districttti de Aveiro em estradas ma-

cadamisadaa a seguinte extensão

kilometricu:

lteaesu~ 1.17.6; districtaes u,

172,5; municipaes 204,4, o que;

dava uma extensão total de $91,71,

kilometms de est 'ada de macadam

ou 1,588 metros por hectare. Em

estradas reaes era dos districtos,

que possuíam menor extensão ki,

lometrica. pois apenas estava aciai

ma de Bragança e Lisboa, o que“

¡muca importancia tem.()utro tanto

não succedia nas estradas distri-

ctaes e municipaes, as mais impor-

tantes para o commercio e industria

interior, porque possuia uma es-

tensão kilometrica so excedida,

quanto ás primeiras, pelo district-to
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que possue 0,799. \'ejamos se a

industria e con'unercio do districto

se teem aproveitado das magnili-

cas mimnunicações que possuem.

Existem em todo o districto as

I seguintes labricas: \'ist'Alrgre tpot'd

cellanas), Valle Maior (papid) hold

martlanilicios), (Iovo (vidros). Fer-

ral do tlouto (chapens de lã),

João da Madeira (idemz'). Engenho

Novo (papel), l'aços Braulão (idem)

e mais t9 l'abricas de pequena ima

portancia fabricam papel ordinario

d'embrulhos etc. Êxistom ainda na

propria cidade duas peqimnas t'a-

hricas luna de nmagons e outra de

louca de barro vidrado. Minas tea

mos-Bracal, Malhada e (Ioval da

Mo (chumbo), Villa Nova de 7lion-

sarros (manganez), lI'reivial (idenn,

Choupiqueiro (idem). -

A fabrica de porcelauas da

Vist'AIegre foi fundada em '182'1-

!por .lose Porteira Pinto Basto, per~

tencendo actualmente a sens netos.

Aquelle 'inhdigavel industrial

procurou dar-lhe um grande dos_

envolvimento chamando operar'ios

estrangeiros para trabalhar-ein na

porcelana e no vidro, vindo alguns

de incontestavel mereciimlnto. lio-

pois, á má administração dos seus

herdeiros e outras rircmnstancias

extraordinarias tizeram decair nota-

velmente aqm-lle importante estabe-

lecimento, que hoje procura outra

vez animar-se lilll pouco achando-

se ainda n'mito longe ,do desenvol-

vimento, quee para dosejar. t) seu

actual administnulor, o sr. Duarte

Ferreira Pinto Basto, sendo inn ho.

mem de caracternobilisshno e tras

balhador não tem, condado, alem

da t'alta de conhecimentos techni-

cos, o arrojo necessario para dar

um impulso vigoroso a einprezas

d'aqnella ordem. Talvez que a tal-

ta de capitaes o não deixe ir mais

por deante, o une nos ignoramos.

E certo, cetnttulo, que a pintura

se resente d'nnta gn'ande l'alta de

' animado, Usando uns modelosan-

tigos, quando as iahricas estran-

geiras principalmente as francezas

attendem imútehsoa essa circnms-

tancia, porque a variedade de mo-

delos'estsi hoje nn gosto do publi-

co. Apesar d'isto a fabrica tem me-

lhorado bastante, como o prova a

producção dos ultimos annos, com

a direcção do actual administra-

dor, que. muito respeitamos pelo

seu caracter e boa vontade, sendo

as nossas observações lilhas do

amor, que nutrimos pela industria

nacional. Uiremos ainda algumas

palavras mais no proximo mnnero

sobre esta Etbrica.

-n-__›_*n__s__._.

CARTAS

Lisboa 9 de março.

Continua-se a tallarmnittssimoLumaiiiiaít

t GENTE arcar

Ii

lipiisicão eleitoral cabem cm cima

do homem do campo os influentes

locaes e os galopins que i'levassan-

do e reconhecendo as circumstan-

;cias especiaes de cada volante por

Mas nem só o parocho appare- elias os prendem, enleiam, arras-4

;de Lisboa, e quanto :is segundas, por aqui nas celebros propostasdc

_ipor nenhum districlo, visto o quel fazenda. Ii' geral a indignação cone

lhe Eicava logo interior pOssuia sintra o gm't'l'llíi. e ?JUN-"a P0" P”“

mente 1523.55, que eia Lisboa. Noite da população traiailhadora da

 

total das estradas estava Aveiro a

,par de Lisboa e Porto, licando no

mnuero de metros de estrada por

ce, 001110 alma penada e exigente,

ao lavrador no periodo eleitoral.

tam e derrubam, armamlo-lln- in-

 

hectare interior ao Porto, que pos-

-trigas perigosas, compromettemlo- sue 2,187, e superior a Lisboa,

 

one entre a ltunarada das hardesse hoje ahsorta da tua palavra
lnido

talhas conservada a fronte serena, modesta e digna, mivindo pela pri-

i ,

FOLlIhTIM
.1 insutlando-lhe o tedio e a deses-,meira vez verdades só conhecidas

i') :perança por todos os poros, escal~=de ti+~e para que se não diga que

dowlandoslhe osangue como metal em ama raça inteiramente invilecida

r (visão, desvairamioolhe a in'iagiua-,envergonha a sua ascendencia de

:mmúoXIX ”o, tmmprimindoolhe a alma e dis heroe.,

0 major Serpa Pinte-Itídse ca-

ç..-

   

u...

   

acerando-lhe o coracao. . .oht n'es-¡

se momento, que to¡ uma eterni¡

mms. - Um rthinho de [umidade pel“ snm'ímemp! 5° a “mm-"3'

arcepcíonal._0 carrão e a Itu-;dia qu? prestam“? um grande ser' t .
wmmndeñ_ Os "um sonhos_ :Vice a tua_ patria não SOSStÍliJI'Oll, Serato XIX que tanto tens tra-

ise o desannmi não' invadiu o ama-*balhado e adquirido,

1' ;go do ten ser, e se

ia tua ideia. . ,do sublime tempera serás ctmiprehendido e manopletado

Quando a !norte sob mil t'órde a tua alma. e privilegiado foste pelo tlittn-o'? completado, [111111311 a

mas. o horror, o ignow, e esselpela natureza: levohtção das ideias e continua, e

\'ílt'ii-I tão cheio que no limbo dos,l Assim foi e assim era necessaa'a humanidade gravita na espiraldo

desertos esmaga o homem destealrio pa'a que a Europa culta ¡aiii-'inlinito Se o acaso tem ¡n'esidido

 

patria.

I I

 

Serpa Pinto e benemerito dação e n mil ilr'lustrias. Descobre'

tem grande parte as brilhantes con-

quistas da civillsação, terá d'hoje

avante de ceder o lugar ao estudo,

a intelligencia e as inducçñes cons-

tantes: Os homens que tn produ-

,ziste inventaram a pilha e applica'a

,romana a telegraphia, :i illumina-

   

i-:un o asucar indigena, a pirex¡-

lioa e outrm proddctos rhimicos.

A medicina e a cirurgia enriquece-l

ram-se Com a lithotricia, a ortho-

Appareceram os [mens arthesianos,

-os cimentos hvdranlicos, os pha-

iroos de lentes, os instrumentos de

fproeisão, a litographia. o daguer-

íre<_›t_vpo, as prensas mechanicasü

*apitah Isto não ;Mille continuarasu

sim,- exclamam por todos os lados,

o Estado está todos os annos a so'

lu'ccarregar-nos eseamlalosamente

de impostos sem a despeza diini~

m

etc., etc., sobresaindoa navegação

a vapor e os caminhos de ferro,

de que nos ottcrecem agora um

tão original pelo menos como quab

quer cabeça americana. Fernando

Lesseps. deu-se bem com a empre-

za do canal do Suez apezar da

obra ter saido rachitica e o seu

tanto esdruxula, e agora não bas-

tando 2'¡ sua actividade t'ranceza o

caminho de terre da Asia e o pro-

jecto de irrigação do Sahara, pro-

como serás pedia, a applieação do other e do pila-'se o corto do istluno almiriv

não renegaste classificado pinos tens filhos, comolchl -roformio, do iodo e da quina. cano.

( Conto/im).

EDUÁRUO “WINS.



   

sistas não queriam, conluiados com

muuuito. ,. i _. ¡ os regeneradores,era que os repu-

' _ E', Neruda, iiimãattissimos al-,lilicaiiis fizessem coiiiicioslt diabo

faddlias, causam; cimip'atriotas, enganou-os. Tenham paciencia.

' mas vossas !heroes e que teem a', -Have 'iiiiodoiiiingo iiiiigi'an-

culpa toda. Se em lugar de terem de. comício republicano no Theatro

capiie nas veias, tivessem sangue, Chalet. Timiam parte ii'esse comi-

d'aquelle sangue que levou os nos- cio os srs. Magalhaes Lima. Ma-

so's antigos a muquistarem a Asia, noel dZ-\rriagzc Silva Lisboa, Elias

I ,, Africa, America etc.e a

Ll _por um sarillio nos nossos visi-'cipia ao meio dia. Sera apresenta-

nhos liespanhoes, se tivessem a,do a asseiiiblea, para ella appro-

eoragem neceSsaria' .para con'er avar ou regeitzir, oiii manifesto di-

rcaceteldidos .estes ¡liustres sonho-,rigido ao paiz protestando contra

,reggae .nos'teem Iudihriado, es-jos novos impostos. _›\ coininissíio

'dlineci'dm *vilipendiadm já nada'eiicarregada de redigir o mzmifes-

d'isto

nliiiiii Fermbraz d'itlexanrlria, no-

tam, nem quero essas glorias, mas

devem concordar 'que a' paidencia

'á esta esgotada 'e que não lia ou- -A noticia estrangeira. que

o meio de nietter esta gente na tem cauzado mais seiisacjio em

;gr _n.› Lá _dizia um'sugeito qualoiildsboa, e a da nova expulsão do

_,Mtçlü--ütnblim pan de marllleilPl-vpill'ltllllento ínglez do deputado

'diwillo ás vezesinais'que mil dis-lltraillangli. Esto homem, dotado

ciirsOs-u, e tinha raz'io o bom doíd'uiiia coragem extraordinaria, ne-

liomeni, concordenios n'isso. Oralgou~se a prestar o juramento reli-

estii l Pois pode-iso li'i aturar uma gioso a quaosdeputados são obri.

pouca vergonha aSsiiii! gailos, quando enviados pela pri-

ch um ;miriam .pla fazenda meira vez ao parlamento pelo cir-

e diz nas w¡¡¡a¡-as;_f __ culo de Northainpton. A camara,

«illustrcs deputados da nação P01' “5,5".'1'55“'“lmumu'lheF “,M'

pnmgueza, amàntmhmm ;paes da- ção. hieito segunda vez por _hor-

patria, queridos discípulos do aini-¡td'npwni pretende.“ 9mm'. "d “f

ig“,smam' "me", que e“ prelx-,Soimarm mas a policia iiiipeihii-llie a

nadinha-1m; ,já na“ ten¡“,.\.¡nw,n,,entrada e elle entao atuando-se _a

«naomi 'capaz de -eipiêeilirar a rodei“. dembou um. PW““S pm"

eeita com a despola. o (ta/ir.“ jàlmah a '.“u”°› em m!““jm'hflua'l'

waaejemrpmm mp ”um. e pm. do calou sem sentidos_ Estando

conseguinte e. necessario' que vos- pi"“ 59 pmceder a wwe““ “Ima”

sas emplkuçias mL, damn mar ainda ein Ntirthainjitiiii declarou o

m. .um m ,,-üém,,_,›,__._ WS ,im algi_ illusti'e liradlaiigli n um iiieetini.r

ã-:gdttdãnlli: :Maiara 'ia iiietter asIEllte›1Í¡°__¡USÍe elei'tm SU a ¡1:01'th

”nas. O . __ E que l ,hum ,-91 wcmiiiipci _ria ie entrar no _amen-

--ao dinheiro, que nos ainda llie dé- t"“.l'm' com meu““ tem““ mz

mos o anne passado? pergunta lil em“” P”r Pe”? de 3:00“ mms.“

do canto um depuuido ¡nvejosopa camara terceira vez llie. [JI'Uillhlll

...Que ¡ht-,qm :0m essa, ”gaste“, a entrada. [Espera-se com aneieda-

Bm paradas, em 'ànuiñmuñs es_"de o procedimento do iiotaliilissiiiio

candalosas, em anicliar atilhados, ame!“- À P01”“lWÚVüVBhllQllW“39

em novos empregos,_ein dar suli- Q df”“ ¡3'sz ”adm "13?“ e _(lllñãl

;mas mijomaes que ,jofm¡d¡mn|niais _que certo ser _eleito quarta

“memo, em comprar pan“, pal.azvez. lteparein bem os leitores na

os burms ,lo-3 srs_ mim““ e_ ah'. :oi-agem de que teem dado provas

perdi algum. Olha“..mlúñ dia depiaoto os eleitores, como o eleito.

ao Sl. ,nm-,m0 do remo, 3;, ,Ml-,Joao teeinceilido aconsa nenhuma.

tos para elle levar ao ministerio daflm'qlle 0011001"" ab' M“'ÍL'ÇMS nci-

guerra,e a tliial o lioiiiein_ perdeu-1'!,m de “P10, e 0 tãüf'cmo ¡GIII-St?

se pm. 0 caminho_ E depoàskaqudñvisto obrigado a curvar a cabeça,

la peuintenciaria, aquella inaldicta Damn“” de “Ima “Tuma-

:penitenciarim que enriqueceu, juii- Z

aumente tem: os tribonaes niilita-i

. res-.e estoaniinhos de ferro do Mi»

nhonodusos tratantes do paizt. . .

- u-Pois então va lá arranjo-se com

r o maresp'mdem os paes da pa-

tria, mas olhe que para o aniio nao

queremos tic/ici!, ouviu? .-- Uh

meninos, o die/icit acaba agora por*

uma 'vein' ' " ' «e

E afinal, acabou? Quall dupli-

cou e e povo pagou inais, no an-

nuir, pelo contrario aogmeuta dia-

r

l flieopliilo Braga, Lil'. Francisco

Teixeira de Queiroz e Jose, Elias

Garcia.

   

Note-se ainda o procedimento es-

tupido, brutal, violento e ii'idigiio

do parlamento ingles. São unslie-

roes aquelles moiiarcliistas lieatos.

Dizeiii-se humanítarios, respeitado_

res, liberaes etc.; perseguem os

medicos por fazerem experiencias

em ai'iiiiiaes vivos para proveito

da humanidade com do dos ani-

nuiest'ijhoii e atiram aos, irlandezes

como atiram ao lobo, fazendo-lhe

no seguinte triplicou e o povo pa- peior do que se fazia aos escravos

gnu inais, de maneira que se isto,aiitigaiiici'ite, e oppoeiii-se teiiaz-

coiitinua a caminhar na mesma'niente a entrada d'uiii homem il-

progressão, como, tudo parece in- lustre no parlamento, so porque

dicar, d'aqui por deante o que ga- elle e. atheu, sem respeito_ algum

nharmos sera para imposto. E [150,110135 suas convicçoes religiozas,

se esqueçam de que taes tem sidolque deviam acatar, como se fazem

uns como .outros. _E' _ ver o que a toda a parte!

imposição está* fazendo nas cama- maveis estes defensores do tliroiii

ras. Maca o governminas por dos- e do altar! Cada vez os detesto

cargo de consciencia. Nada d'ai'iuel- ums.

les discursos vioientos e energicos; -

que denotam indignação. Não se-

nhores, são uns discursos manso-s,

eocegados, como quem não quer

a cousa. Pois se ella já declarou, _ ü

e concordava no augmento da ,itens anugos.~_-0 Porto esta em

r ceita,e só discordava no meio de calmaria com relerencia a noticms

a obter. Que meios_ são esses? Os que sejam ihgnasde mençao espe-

mesnios, impostos'. vale o ue ñ- cial. 1qu teria muito que vos diaer

!eram os progressistas. E ,pois se quizese noticiar-vos as prisues

um martin, que c o maior trampo-' effeituailas durantea sejiiana finda,
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Porto 10 de Março.
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Como são lions e a-I

) . .

ferecida, -de ser preceptor dos prin-

0 POVO DE' AVEIRO

?de formato. . . mas de poucas

ideias! ^ '-

1 albarda turu em [ol/iu que4

,El-rei D. Aiitziiiiol pretende lançar

lsobre o doi-so do infeliz le-l'ovi-

_iilio é d'um pezodescomiiiunal! No

;entanto, cá iia iiiiiilia humilde opi-

;mão u homem do cavaquinho :un-l

ida faz pouco. Elle devia tributar

dm'un¡l?u.“¡qar°iav Thcf'Phi'Ú Braga e“:- Pl'i"""l“-l“› “uma 11135 *50111 ¡HIPOSÍUS lui' rosamente todos os generos de pri-

Êineira Necessidade para o pobre, ejzados, enormes, coii'ioso elle sabe

"arranjar (sem epígraimna) se qui-'

zer. Só d'esta fi'iriiia seria possivel

arrancar a secular indilIereiiça a

secular besta que supporta o pezo

,da secular albarila, sem reagir_

suctedeila. bu na.) sou ne ,to e composta dos .senhores di. sem protestar, sem procurar salurlvos, e com commissões ociosas e

Ido iiiizcraiido estado em que tem

estado! Não lhes parece? so as-.

sim. 4

Entretanto vamos nos coiii iria-

ldo onosso dever chamando i vi-

da este povo infeliz aconselhaiido-o

a que não pague nem mais um

reai de impostos que vão realmen-I

te caliir onde são reaIiiieute esbair

jados ao mesmo tempo que o po-

vo, que os pagou jaz na iiiiseria.

Vamos iios iiiritando este povo a'

tomar o seu logar, façamos-“foco,

iilieccr tambem quaes aquelles'

¡que-_apenas o pretendem explorar(

'l'reitisa o sr. Fontes, ou os seus

amos, de dinheiro para distribuir¡

aos :illlliados? Pegue na lista civil,g

veja-a d'alto a baixo e deite abaixo'

tudo o quee alto: terá dinheiro'

Quanto ao exigir que quem nãol

toi'ii dez reis llie pague de imposto!

um vinteiii, não e digno nem pode:

tolerar-se. j ' ' ,

_Os novos' impostos são vexa-i

torios e iiil'aines, iia'i' p-idein ser¡

approvailos e, carão o sejam, não

deve o povo pagal-os. *

 

Governem e não desperdicern,

temos a 'delicadeza de os deixarj

governar. Vão governando, masi'

bem, do contrai-io estão adiantan-

do no relogio do tempo' o ponteiro

que está prestes a marcar a hora,

da Revolução.

,ue :i primeira.

 

Ci'ríucus.

l 
M**

O sr. Mariaiiiio liGCIllW'ÍliiM dEzÍ

que a regeiierzição gast'iii com egre-

lãxemplo brilhante para Portugal! ias *leme 1375 um Cálil data reis:

92:3365300. V i

Só em egrejas! . . .

\'ae sem coiiiiiiciitarios.

----_--.------

Graças a Deus, quedeu signal

de vida.

O sr. Dias Ferreira apresentou

um projecto auctorisaiido o gover-

no'a contribuir :ein o bronze n'-

cessario para a estatua que se pro-

jecta erigir n'esta cidadea Jose Es-'

tevão. '

De mal o menos. i

 

_w-

Com vista aos ambiciosos.

t) sr. dr. Santos Viegas não

acceitou a honra que _llie fora of-

 

l

1- l

cipes. \ i

W...
!

Por falta de lugar não publi-

camos hoje todos os escriptos que

temos em nosso puder.

.-\os nossos collaboradores pe-

dimos desculpa da'. demora. '

i

Foi nomeado primeiro juiz sub-

stituto d'esta comarca o sr. dr.

'que palha já nos vos temos dado

-naiiiii-.iite.

governou¡ emquaiito nós, o pivou'

Domingo t2 do Março de [332.

 

ao governo, assigiiada por todas'

:as possoas que assim o t'lllf'iltles-
i

sem. em que se pedisse a rediic~'

ção do imposto ao minimo poasi-'l

vel, ' visto não p NiM'Olll prescindir;

_d'ellena sua totalidade. 1

Era de justiça que assim fosse.1

Ora estarmos a pagariiiipostos so-,

bre impostos, sobrecarregando orie-

o (te/icit sempre a crescer e a pro-

gredir, quando se gastam mil con-

tos Coin as recepções castelhaiias

para lisongear os Biaganças, com_

penitenciarias para itludir os papal-

des-necessarias para dar de comer

a compadres e alilliados, e violen-

to, é. tyrannico e é mil vezes uma

expoliação atrevida vir pedir-nos

mais dinheiro. í

Se quereis acabar com o (te/ici“:

principiae por diminuir a lista ci-

vil e reduzir os grandes ordenados

dos empregados superiores que

passeiam despreoccupados pelas se-'

cretarias. Cortae todo o inutil e su-

perfhai. O povo já paga immenso,

die/ici": já «e assombroso_ e vós ten-

desitconsuiiiido a farta.

Venha de la mais essa -albarda,

muita.

_____+___.__

No domingo houve eSpectacnlo';

gratis no templo da Gloria. Foi*

uma balburdia engraçada de lio-_

mens, mulheres o creanças e oc-

sionada p ir a entrada de algunsf

soldados 'no recinto da'- egreja. ll. IU'

ve muito alarido, muito encon-2

trio e muita risoto. Um pagode. ti-

Diz-se que o sr. vigario geral

não consente' que a actriz' Esther

venha' cantar, por occasião'da se-

mana saiicta, a um dos templos

d'esta cidade. «

Lembramos a este ebclesiastix

co, que embora a sua preterição“

 

?seja jus-ta e necessaria, nunca po-

dera evitar que as egrejas sejam

os lugares de muitas patuscadas e

anormalidades pri'ivocantesdla mui-

:a gr-iiti- que diz.:-v:onos até á:

egieja, temos la um passatempo

divertido

Sr. vigario geral, isto e uni

facto de todos os dias. Não ha dei

ser sua reverendissima que lia de!

per uni dique á devoção siii'iuladai

de muito catholico por convenien-

cias. 'l'entia a certeza de que uma

parte do povo quer egreja, festasl

e Te-l)euiiis, mas com a condição'

que lia de divertir-se, que se liai

de rir e que ha de gosai. Do con-I

traria não c religioso, não e ca-j

-tliolico e não tem fo. ›

_w

.t camara mimcipal d'este con-I

celho resolveu n'unia das suas ses-

sões representar eiiergicamente ao:

governo contra o imposto do sal_

...+-

Uma parte das cartas, manda-

das pela commissão que promove¡

hoje um beneficio no Theatro Avei-

rense, a tim, de auxiliar a compra:

do material para o serviço dos iii-'

cendios, teem sido devolvidas pe-;

los principaes cavalheiros que se'

destacam nos grupos constituinte e

regonei'ador.

A que rebaixamento nós teca

mos.

Ate se faz politica com isto“

 

pedicntes niiseraveis e grosseiros

o fundo da politica monarcliica. '

Abençoada politica que domi-

iias tão baixo!

------_*-_--

Consequencias dos impostos.

U sal ja baixou um pouco da

preço, quando de ordiiiario ii'este,

_epoclia tende a aiigiiieiitar. O i-e-

ceio do imposto fez com que o sal

que ainda lia pouco se vendia a

'29.5000 reis esteja jii a 23.5000 e

a 27,-5000 reis. Pelo caminho de

ferro tem-se feito remessas do

grande vulto.

Assim tambem na alfandega

de Lisboa estão á espera de des-

pacho cerca de seis mil caixas de

chá e grande quantidade de outras

mercadorias.

......._*_'_...___.

Lembraimis ao sr. Espreguei-

ra que lia grande falta de \vagons

na estação d'esta cidade para o

transporte de sal. Uma parte dos

negociantes, tendo de dar saida a

este genero, não o podem fazer

em vista de se lhes não facilitar os

meios. A companhia solfre com isto

nos seus interesses, ao mesmo tem-

po que prejudica esta terra, não

dando ao sal saida. ampla e pos-

. sivel .

Pedimos providencias.

E' geralmente sabido que se

tem vindo vender a 'esta cidade

carne de gado ,vacum atacado de

febres carliniicnlosas. Asauctorida-

des tem-se importado pouco com

isso, descuraudo completamente dos

seus deveres, sem proviilenriarem_

sem investigarem e sem tiscalisa-

rem. Tem-se dito que a enfermi-

dade que affecta estes animaes e a

conhecida - febre aplitosa. Não sc-

nhores- E' o carbuncnlo. Aquella

domina na lingua, e este, de cara-

cter mais prejudicial e violento,

alice-ta exclusivamente o sangue e

c

t5 um pUI'O veneno,

Acontece que os lawadores da

Gafanha, onde se tem dado muitos

d'estes casos, teem o seu gado no

seguro, e mi'irrendo-Ilies uma rez,

recebem o importe correspondente

ao valor do animal, ao mesmo tem-

po que vem depois vender a 'ar-

ne com grave detrimento da hy-

giene publica.

Sr.“ auctoridades, e. indispen-

savel ¡queotheiii para isto.

_+--_-

Pedimos á mesa (Yassembleia

geral do Theatro Aveirense que

convoqne para o pi'OXilllO domingo

a reunião dos accionistas, pedida

por cerca de quarenta socios. li'

inconveniente retardar mais tempo

esta reunião.

Esperamos que o sr. presidente

da meza não deixara dc ser sen-

sato e imparcial, procedendo em

harmonia com o exposto no re-

querimento do que esta de posse.

Não queremos mais adiaiiieiitos.

.._____.____._..

Querem saber uma das razões

mais eiigeiiliosas porque a direc-

ção do theatro nos promove uma

policia?

E' porque esta corporação, a

priiicipiar pelo seu esclarecido pre- v

sidente, a continuar pelos' seus

membros e a acabar no famoso ine-

dico de renome eleitoral, é toda

constituinte de pur song. E* por

que ainda não esqueceram aquella

LOUMIÇO d'Alllleilda e Medeiros, politica reles, indecente e de ta-'

Yeda““ e Pmllrietariu da Refistílwerna. Por que meia duzia de su- contra a candidatura do deputado

Naum““- ãgeitos se lembraram de fazer al-Ã por este circulo, o sr. Jose Dias

¡gum bem em favor d'esta terra e'Ferreira. E” porque nós somos re-

.“deiiiteresse publico comprovado,leelpublicanos e independentes e elles

Reuniram-se no domingo os? vaiit:iiii-.:e logo os sacliristas lepro-lmonarcliicos conservadores e man-

so jornal como vos deveis compre- proprietarios de marinhas aiiin de' sos da politica, com os seus esga- dões politicos em iliSponibilidade.

camtodhea receita de. Camillo (las- hender a grande iiiassada que eu combiiiareni o melhor modo deircs negativos no intento de iiiiitili-li 0 illustre chefe da patrulha que

;gun Branco- Sabe qual é? veja pregava a mim proprio se caliia protestar contra o imposto de sal.i.~.ai' uma ideia, que por não ser dexllies agradeço a dedicação, o des-

Iá. “mtu agente sabe a que mirava ein tal: fazer concorrencia aos no- Depois de alguma discussão i'csol-,iiiiciativa il'eãles, .se deve impedir!prendimeiito e a_ coragem.

aqítélla ca'ntiga.0 que osütpgres-Jtlmmtas' (103 Jomzles de gron- veiani dirigir uma representaçãogo ainoaraçar! COIISISÍG, n'estes ex- 0h! sim. pois não!

'mem pulam, ,peste pm, ousavaiquantas quedasse deram, quantas
celebre votação das listas brancas

n'outro dia atacar os republicanos* pedras do mosaico da Praça de l).

' no Diario Popular, porque dizia el- Pedro estão já deslocadas sem mes-

ie., .Os republicanos se não. mexiam m0 o calcetamento estar concluido,

etc, mas comprehendo que isso não

pódeinteressaraos leitores do vos-

 

, ' _ _
-...__._.--_-_.--

,7 cintra o governo. Olhe, amigo, a

mini palete-me que a melhor [Ill-v

neira d'elles se mexi-rem era apli-

I 



. . O POVO DE AVEIRO

;______

--_-*-_--'
!o

. . Encyclopedm
Não temos policia, não temos

nada.

E' demasiado vulgar quando se

Um avarentoempresta dinhei- Y

ro a juro de 9 por cento. :REPUBLICAhA

  

Publicam-se duas folhas cada

semana, pelo preço de 20 réis ca-

da uma. Para o estrangeiro e pos-

! sessões ultramarinas acresce o por-

Íte do correio.

Para fora de Lisboa pagamen-

to diantado, nm fasciculo de qua-

tro entregas semanaes pelo menos.

.Toda a correspondencia deve ser

'dirigida para o largo dos Mastros,

' 4 29 c 30 Lisboa, onde tambem se

;recebem assignaturas.

   

  

  

   

     

        

M_

" l Ourivesaria

9 RUA DA COSTEIRA 9

l.” andar
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t N'esta oflieina executa-se com

lperl'eição todos os trabalhos, tan-

'.to em ouro como em prata.

Garante-se em todas as obras

a' feitas n'este estabelecimento um

preço modico.

-_4-4_---

¡I'MSMPBÍOS lugares mais Dum' va' confessar-se e O padre dlz - Batista de scienciase lillcralura ao

provooaçõcs indecentes e deshraga- de“? passar de b' E

luxo e basolia, e ainda não houve É ° 9 ”15me ce“ parece um 6-

Credo! alguem pensa lá n'isso.

não faltaria iniciativa, nem despren¡ * m ;Q _3 _

-naila.

boa um folhetorcpuhlicano-A Ur-

Dese'amos ao novo colle vi- r

J ga FABRICADO expressamei

. C \ ›. J \

Recebemos de-LISboa 5 folhasa Mid” com bom deswmo e*

agradecemos. L collaborada pelos; SINGER

cos ouvn'em-se li'equentemente pa- q“e “ql“llo parece "um” mal nos' alcance de ;adm a5- intelh'gg"-

das_ Tem_se pedido tanta cousa _aEnlão estou como quero cl

quem se lembrasse de requereruml_____________

Sc se tratasse (le qualquer so-

dimento. '““'

gia-de que e principal retlactoro

da lonva e ros ra. _

° p pe te para as maclunas de coselw

;secos baratissimos na

¡mnclpaes escrlptores republicanos ' 75 Rua de José estevão_

lavras inllecornsas e immoraes e Olhos de Deus e que 0 ju”” na“” em¡

inutil para esta terra, apenas por Deus "ã” “me 7'““gar'5m Pow““

corpo de policia civil.

lemnillade pomposa e prmcipesca *m-W.

Como se trata do bem publico,

Começou a publicar-se em Lis- - _

distlneto poeta Gomes Leal. -

Vende-se a retalho e pera c-

da Encyclopeduz Rnpublwam, que COMPANHIA FABRIL

portuguezes e estrangeiros e trata g _

   

vem ser feitas a

José Eduardo Mourão

 

de sc-iencías e litteratura. :

E' uma reñsm de muito me~ i

momento, e está ao alcance de t0- Conselheiro 4

dos pelo seu medico preço.

Veja-se o respectivo annuncio. DO POVO

Manual Pratico das cidadãos por-

tuguezes para 'cada um se di-

rigir e requerer por si, sem de-

pendencia de procuraíiorrs, nos

tribunaes e repartições publicas,

segundo as Leis do Reino.

Saliiu á luz o l.” fascículo d'es-

'ta interessante publicação.

 

POR

Jul-BANGGQU?WÉ© .

Um volume em_8.° gran~

de, edição nítida.

Pitadas

Um larapio é oondtnido ao car-

eere por nm agente de policia.

Ao entrar, com a desfaçatez

propria da sua falta de pudor, dis-
¡ l '_' .

se ao careeka, indicando O po_ A VENDA EM TODAS AS LIVRA-

RIAS DE PORTO, LISBOA,

 

livia: p v Acha-se á venda no kiosque

-Deixe passar este sr. que E COIMBRA” do Rocio (lado norte).

vem comigo. (Justa apenas 120 rs.

Í .

. l SÊNÊEER l

Machines' para Machinas paraco-

 

coser, a. prestações ser com10 por cen- '°

de 500 réis to menos; a prom-u E_

semanaes mfito pagamento '-

QUALQUER QUE SEJA. A MACHINA NÃO sn PAGAENTRÀDA. .-

As melhores machinas para costura que todo omundo conhece e que nunca tiveram rival °”

@EABQ @ill AS !MTAWES H

AS LEGITIMAS MACHINAS DE COSEll SINGER

'so SE VENDEM NA

COMPANHIA FABRIL SINGER Ó_

'lã-RUA DE' JOSÉ ESTEVÃO-79 H

(Em [rente do cdi/Feio da Caixa Economica)

AVEIRO

PEÇAM CATALOGOS ILLUSTRADOS COM LISTAS DE PREÇOS .O-

 
'Vende-se algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas

' a precos baratissimos

CTT? l l ll l H WTWWÊ'WTW

  

l

 

Todas as eneommendas de- .

ESTABELECIMENTO DE USBUA _
-n, nua no CAES, |2-

GRANllE sorllmento de lãs em todos os generos. caelncmíres. meri-

nos_ sotíns. malhas de lã. rllapeus, passementarlas e todos os mais artigos per-

tencentes a classe do nxm'las.

Preços sem competencia. e todas Os arllgm; para liquidar.

Brevemente recebera um grande sortimento de cha:

peus de chuva tanto para homem como para. senhora a.

:começar em 500 reis ate 4:500.

  

SINGER l

enlace Bñlel DE PREÇOS
l
g nas machinas da Companhia Fabril

l ÇÊ;3“W?.,;'FÍ~J sense::.OEJ

l @aceitar

I -Rua de José Estevão, 26 e 28_

Acaba de abrir-se Nesta cidade um novo estabelecimento ele

machinas llgitlmas SlNlEll para familias, all'aiates, costureiras o sa-

patciros. Todas estas macliinas se vendem tanto a promth pagamen-

to como a praso.

Grande abatimento

Em todas as machiin vemiidas a praso dispensa-se a pres-

ítação de entra'la, sendo o reis semanaes.
seu pagamento feito a

'l'olios os pelliulos (levem ser leites a Joao m sms sax-

iTOS, na rua de .lose Estevão, 26 e 28.

llllVilla-”ÉS-ÍÁBELECIWÍENTO

nas vemlas a. prompto pa-

galnento.

l 

 

Crystaes, mobília e mercearia

DE «

JOSE MARIA DOS SANTOS

' RUA DIREITA

AVEIRO

N'este estabelecimento encontra-se um grande sortí-

Ímento de vidraça branca e de cór, molduras douradas e

¡pretas, galerias, paters, stores, transparentes, copos, calix,

¡garrafas. Jarras, espelhos, candieiros e seus pertences.

O annunciante tem tambem a venda. muitos artigos

pertencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por

preços muito medicos.

 

THEATRO AVÉIÍENSE e*

_'“BBCI'I'A PARTICULA
R“-

POR AMADORES'

Embeneficio daacquisiçâo do

material d'incendios

QC

..:

.O~ O
..n ›_

í ' ' ' 4. l

MMN“) l“) DE MARÇO “1882

;~-<›©s:›>›-«--

o DRAMA) EM ACTOS.'t

de

Fernando de Vilhena

Q¡ :.^;#/\ O l "rw Ú i w

»amasàaiâew

Tomam-se bilhetes para todos os logares do Thea-

tro na chapellaria do sr. Antonio Jose Martins, rua dos

¡eroadorea
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